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B I NÔM IO    D I F I CULDADE -OPORTUN IDADE  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio dificuldade-oportunidade é o modus operandi de a consciência, 

intra ou extrafísica, vivenciar proficuamente as adversidades, crises e revezes da vida humana, 

transformando-os em aprendizado, aquisição de habilidades novas, fortalecimento de resiliência  

e consecução de neoperspectivas de vida, impulsionando recins e maximizando ganhos evolutivos 

pessoais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo binômio deriva do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo a alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Apareceu no Século XIX. A palavra dificuldade também decorre do idioma Latim, diffi-

cultas, “dificuldade; obstáculo; embaraço; empecilho; trabalho; falta; necessidade; carência”. Sur-

giu no Século XIV. O vocábulo oportunidade procede igualmente do idioma Latim, opportunitas, 

“oportunidade; ocasião favorável”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Binômio desafio-possibilidade. 2.  Binômio problema-alternativa.  

3.  Binômio óbice-oportunidade. 4.  Binômio crise-superação. 5.  Binômio obstáculo-facilidade. 

6.  Binômio barreira-solução. 7.  Binômio dificuldade–momento propício. 8.  Binômio megacri-

se–ponto de viragem existencial. 

Antonimologia: 1.  Binômio facilidade–oportunidade desperdiçada. 2.  Binômio ausên-

cia de obstáculos–inutilidade. 3.  Binômio impedimento-retrocesso. 4.  Relação infortúnio-revira-

volta. 5.  Binômio quiprocró-revés. 6.  Associação fluidez–caminhos abertos. 7.  Binômio solução 

simples–favorabilidade. 8.  Correlação ausência de complicações–circunstância propícia. 

Estrangeirismologia: a dificuldade de saber o timing da ação; a importância da open 

mind na solução das dificuldades; as smarts choices; o mindset de inovação; os insights parapsí-

quicos direcionando para as escolhas mais acertadas; o momento eureka; a best option diante da 

crise. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao proveito máximo da autexperimentação pró-lucidez recinológica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Obstáculo: 

oportunidade disfarçada. Sempre existem oportunidades. Problemas: soluções ocultas. Desafios: 

caminhos inexplorados. 

Coloquiologia: a oportunidade passando batida; a pseudassistência de criar dificuldade 

para oferecer facilidade. 

Citaciologia. Eis 4 citações pertinentes ao tema: – O insucesso é apenas uma oportuni-

dade para recomeçar com mais inteligência (Henry Ford, 1863–1947). Todo problema é uma 

oportunidade disfarçada (Benjamin Franklin, 1706–1790). A tarefa não é tanto ver o que ninguém 

viu ainda, mas pensar o que ninguém pensou sobre algo que todos veem (Arthur Schopenhauer, 

1788–1860). O pessimista reclama do vento, o otimista espera ele mudar, o realista ajusta as ve-

las (William Arthur Ward, 1921–1994). 

Proverbiologia: – “Quando a vida lhe der limões, faça limonada”. “Quando uma porta 

se fecha, outra se abre”. “É na escuridão que vemos as estrelas”. “A necessidade é a mãe da in-

venção”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Adversidade. A adversidade na vida da conscin é a oportunidade natural para a re-

cuperação teática dos talentos ociosos”. 

2.  “Desvio. O excesso de oportunidades evolutivas pode gerar o desvio na consecução 

da autoproéxis”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autenfrentamento; o holopensene pessoal auto-

desassediador; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

tecnopensenes; a tecnopensenidade; os decidopensenes; a decidopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os criativopensenes; a criativopensenidade; os contrapensenes; a contrapen-

senidade; os parapensenes; a parapensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ener-

gopensenes; a energopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a flexibilidade autopensê-

nica; o holopensene da autossuperação; o holopensene da proatividade. 

 

Fatologia: a crise considerada oportunidade de crescimento; o ato de aprender com os 

erros fazendo diferente na próxima oportunidade; o aprendizado advindo da superação; as ges-

cons realizadas a partir das crises; a falta de paciência; a desistência precoce; a recusa das expe-

riências negativas, por esperar apenas as positivas; a perda de oportunidades ante o excesso de fa-

cilidades; a conversão das dificuldades convivenciais em aprendizado; a negação da realidade de-

sagradável; a oportunidade de fortalecer a capacidade de resistência intraconsciencial; a assunção 

de trafores e responsabilidades no momento difícil; o obstáculo transformado em trampolim evo-

lutivo; a visão traforista; o ato de sobrepairar os percalços; a escolha entre crise de crescimento  

e crise de sofrimento; o momento de crise transformado em oportunidade de autossuperação 

exemplarista; a decisão de encarar a autexposição enquanto oportunidade de autossuperação evo-

lutiva; a resiliência na adaptação e superação das dificuldades. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o sonho lúcido in-

dicando a solução para problema difícil; a parapercepção lúcida sinalizando solução para os pro-

blemas cotidianos; a aplicação lúcida do insight parapsíquico na solução de problemas; a dramati-

zação do assédio; a sublimação do amparo extrafísico levando à tentativa de terceirização de reso-

luções necessárias; os parafatos e paraevidências interpretados com distorção parapsíquica, am-

pliando o autassédio; a atuação dos amparadores extrafísicos desperdiçada; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal ampliando a lucidez nas soluções; os insights recebidos na tenepes; o reco-

nhecimento dos amparadores extrafísicos no autesforço empregado para superar as dificuldades; 

as sincronicidades confirmando as neorrotas; a resiliência energossomática; a resiliência psicosso-

mática; a parapercepção do amparo extrafísico norteando a escolha da melhor solução a todos;  

o exemplarismo multidimensional a partir da solução cosmoética; o extrapolacionismo parapsí-

quico para abordagens inovadoras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo oportunidade-aproveitamento; o sinergismo interesse- 

-oportunidade; o sinergismo nosográfico dificuldade–má vontade; o sinergismo equipin-equipex 

promovendo insights para encontrar a melhor solução cosmoética. 

Principiologia: o princípio pessoal do aproveitamento máximo da oportunidade evoluti-

va; o princípio de fazer do próprio problema oportunidade interassistencial. 

Codigologia: o código de prioridades pessoais (CPP); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teática da priorização; a teoria das ideias. 

Tecnologia: a técnica da anatomização do problema; a técnica de afastar-se do proble-

ma e olhá-lo de fora; a técnica do sobrepairamento. 

Voluntariologia: o voluntariado assistencial enquanto oportunidade de reciclagens;  

a qualificação da performance na proéxis pessoal por meio da priorização do voluntariado cons-

cienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Sinaleticolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito da autoconscientização dos erros vivenciados sendo oportunidade 

de aprendizado; o efeito da superação das dificuldades reforçando a autorresiliência. 

Neossinapsologia: as neossinapses a cada desafio assumido; as neossinapses criativas 

pró-solução; as parassinapses promovendo a solução inovadora; as neossinapses adaptativas. 

Ciclologia: o ciclo desafio-esforço-resultado-motivação; o ciclo espiral adversidade-su-

peração; o ciclo desafio–diagnóstico–introspecção–achega amparadora–solução. 

Enumerologia: o desafio estimulante; o desafio motivador; o desafio inspirador; o desa-

fio impulsionador; o desafio transformador; o desafio renovador; o desafio reciclogênico. 

Binomiologia: o binômio dificuldade-oportunidade; o binômio desafio-resiliência; o bi-

nômio autodesafio–oportunidade extra; o binômio contratempo-adaptação; o binômio problema- 

-proatividade; o binômio vicissitude-aprendizado; o binômio crise-recin. 

Interaciologia: a interação senso de oportunidade–resiliência; a interação foco-concen-

tração-solução. 

Crescendologia: o crescendo autossuperação-neoperspectivas; o crescendo procrasti-

nação–perda de oportunidade; o crescendo foco no problema–foco na solução; o crescendo au-

todidaxia-ousadia-desenvolvimento; o crescendo desafio-aprendizado-evolução; o crescendo re-

flexão-aprimoramento-inovação; o crescendo solução materialista–solução parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio solução ideal–solução disponível–solução viável; o trinômio 

condição desafiadora–recurso disponível–estratégia exequível. 

Polinomiologia: o polinômio dificuldade-incerteza-desconhecimento-inflexibilidade; 

o exercício do polinômio senso de oportunidade–senso de utilidade–senso de proatividade–senso 

de resolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin-problema / conscin-solução; o antagonismo 

várias soluções para único problema / única solução para inúmeros problemas; o antagonismo 

oportunidade aproveitada / oportunidade desperdiçada; o antagonismo Era da Fartura / desper-

dício de oportunidade; o antagonismo superação da adversidade / sucumbência à adversidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a dificuldade poder ser oportunidade; o paradoxo da di-

ficuldade motivadora; o paradoxo de a adversidade ser capaz de contribuir para o fortalecimen-

to da personalidade; o paradoxo de adotar o bom humor na adversidade. 

Politicologia: a política proativa de superação de obstáculos; a política estratégica de 

aproveitamento de oportunidades; a política da inovação; a ideocracia; a decidocracia; a experi-

mentocracia; a cognocracia; a parapsicocracia; a energocracia; a evoluciocracia; a cosmoetico-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da economia de males; a lei da economia de 

bens; a lei da impermanência; as leis da evolutividade. 

Filiologia: a abertismofilia; a adaptaciofilia; a soluciofilia; a heuristicofilia; a neofilia;  

a cogniciofilia; a superaciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a errofobia; a fracassofobia; a cainofobia; a recinofobia; a su-

cessofobia; a voliciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do negativismo; a eliminação da síndrome da 

pré-derrota; a evitação da síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a mania da autovitimização desperdiçando as oportunidades; a mania de 

pensar de maneira conservadora; a mania da queixa constante. 

Mitologia: o mito de o ente supremo ser a solução de todos os problemas; o mito do de-

safio intransponível; o mito de todo problema negligenciado ser solucionado no tempo ou por in-

tervenção divina; o mito da inspiração sem transpiração; o mito da espera do momento perfeito 

para a realização de algo. 

Holotecologia: a energoteca; a administroteca; a criativoteca; a ideoteca; a heuristico-

teca; a prioroteca; a experimentoteca; a problematicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia; a Voliciologia;  

a Adaptaciologia; a Amparologia; a Conviviologia; a Argumentologia; a Intrafisicologia; a Inten-

cionologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin aberta; a pessoa produtiva; a pessoa neofílica;  

a conscin acabativa; a pessoa infeliz; a personalidade débil; a consciex obnubilada; a consciex po-

liqueixosa; a consener; a pessoa desvitalizada; a vítima de tragédia; a conscin preguiçosa; a cons-

cin procrastinadora; a personalidade forte; a conscin autoconfiante; a personalidade líder; a cons-

cin automotivada; a conscin pré-serenona vulgar. 

 

Masculinologia: o reclamão; o desorganizado; o autoconfiante excessivo; o perfeccio-

nista; o planejador do inatingível; o incompletista; o empreendedor; o profissional inovador; o vo-

luntário conscienciológico; o cético otimista cosmoético (COC); o neófilo; o intermissivista; o com-

pletista. 

 

Femininologia: a reclamona; a desorganizada; a autoconfiante excessiva; a perfeccionis-

ta; a planejadora do inatingível; a incompletista; a empreendedora; a profissional inovadora; a vo-

luntária conscienciológica; a cética otimista cosmoética (COC); a neófila; a intermissivista; a com-

pletista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens activus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens erraticus;  

o Homo sapiens decidophobicus; o Homo sapiens methodologus; o Homo sapiens logicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio dificuldade-oportunidade desperdiçado = a condição de consi-

derar as dificuldades intransponíveis, renunciando as perspectivas de amadurecimento conscien-

cial; binômio dificuldade-oportunidade aproveitado = a postura cosmoética e otimista diante das 

adversidades utilizando cada experiência enquanto alavanca evolutiva. 

 

Culturologia: a eliminação da cultura da vitimização; a valorização da cultura da Tra-

forologia; a cultura do desafio proexológico; a cultura da inovação; a cultura da mudança; a cul-

tura do comodismo; a cultura das desculpas; a cultura do “deixar assim para ver como fica”;  

a cultura da experimentação; a cultura da agilidade; a cultura da Autorganizaciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio dificuldade-oportunidade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Abordagem  da  oportunidade:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02. Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

03. Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

04. Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

05. Choque  de  realidade:  Surpreendenciologia;  Neutro. 

06. Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Convite  providencial:  Amparologia;  Homeostático. 

08. Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 
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09. Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

10. Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

11. Imprevisto  oportuno:  Experimentologia;  Neutro. 

12. Limite  do  medo:  Parasseguranciologia;  Neutro. 

13. Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 

14. Postura  antidesperdício  na  Invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15. Resiliência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  POSTURA  CONSCIENCIAL  ANTE  O  BINÔMIO  DIFICUL-
DADE-OPORTUNIDADE  EXPRESSA  O  MINDSET  ADAPTÁVEL  

DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  RESILIENTE,  APROVEITANDO  

AS  INCERTEZAS  EM  PROL  DAS  AUTORRENOVAÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como enfrenta as vicissitudes da vida cotidiana 

multidimensional? Nas autorreflexões prepondera a valorização dos êxitos ou somente dos fracas-

sos? Quais ações vem implementando visando ampliar os acertos evolutivos? 
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